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REVISTA DO EXTERIOR
EUROPA

(CnJ,zei?"o de ll)
As influencias estrangeiras con­

tinuam a cansar grande transtor-

110 nus negocies itahanos , sem

que o governo possa até agora
coarctal-as e conseguir que no

paiz prevaleça o verdadeiro i nte-

rsesse nacional.
..

De Roma chegum-nos noticias

\uteressanles, e uma deltas bits­

tante grave, e que levanta tal­
vez a ponta do véo qUI') at� �oje
tem encoberto um grandíssimo
mysterio,
'0 Sr. Sella ausentou-se da ca­

mara. dizendo-se q ue pedira .:1
sua d-missão e q11C renuncia a di­

recção da opposiçào. O facto do
sr. Ricotti ter mandado para a

mesa uma nota de interpellação ,

acerca da politico exterior, pal'e�
ce indicar que este dp.puta?o V,l!

ton ar a direcçao da opposiça«. O

Sr .?·Cait·(J}i chego II a Ruma com (I

fim excl usivo de susten t?i I' ii pl'O­
.

posta favoravel ao escrutinio de
lista.

Um syndicato, representadc ��­
lo sr. FI'emy, telu comprado mni'

tos jç..rnaes italianos, taes como o

Dirill(), o Pungolo, I) Fa/l{ulla, a

L',':r,'l'lá, o BCI'sa.gliel'c e a lIa/ia,

E�ta venda de j�rn�es tem lev.an-, tom as sobras corL�ignadils para girem-se cli'air.)(l1aticamente á Rlls­
lado urna serussuna polemica , as compras dos caminhos de ferro. sia para eXfle 'em acerca deste ;]<;

qU(�, de dia para dia, toma maior As differeutes verbas a empre- surnpto as suas opiniões,
incremento. gal' na nova oruanisação militar Os ultunos telegrammas de Ita

O governo está vivamente im- deve� ser distribuirias no espaço lia são os seguintes:
pressionado com este facto, e um de cinco annos, que decorrem Roma, 21 de Janeiro, de ma

dos ministros declarou que o ga- desde n actual df� 1(',\82 até 1886 nhã.-A camara dos deputado,
bim te negaria autorisaçao para se inclusive. comecou hontem a discutir a 11'"
constituir uma sociedade pl'r ac-I Na camara italiana levanta-se da reforma eleitoral, e approvou
çõ-s, C(lIU o fim de explorar os denovo o projecto sobre o divor- rapitameníe ti idos IIS artigos emen­

orgãos comprados pelo grupo Iran- cio, Depois ele algumas couferen- dos pelo senado. Ficou para hoje
cez, representado pelo SI'. Fremy, cias celebradas, p-Ios autores do a votação da generalIdade.
o qual tem, segundo se affirrna. peusamento do projecto. parece llorna, 21 de Janeiro, á noite.

ligações muito intimas com os que são reciprocamente aceitas as -A camara appI'UVOlJ 11 lei de H�­

clencaes, suas disposições com as m-difí- forma eleitoral por 217 votos con-

Devemos notar que o Diriuo e caçães introduzidas pela commis- tra 1 �L
outros jor nses recem-vendrdos -ao parlamentar. I

*

eram já propriedade de finallcel- A camara elos deputados votou PO!WO interesse off-recem as

I'OS estrang-iros. O' Bereaquere, afiliai 11 reforma da lei eleitoral, noticias de Inglaterra.
por exemplo, pertencia ao SI'. com as alterações introduzidas Fallnru os joruaes de Londres
Oblieght. subdito ausuiaco, mui- pel .. senado. em urna visita da rainha Victoria.
to affeiçoado, diz-se,

á Allemanha. O partido avançado em Nápoles em Març.. proximo, á Il�lla, :\.

Distribuio-se no parlamento prepara grandes manifestações á rainha que viajará iucognita. 11;1.0
italiano J texto impresso dos pro- chegada de Garibaldi. (I qual vai lerá longa residencia nos domi

jectos .le lei, relativos aos gastos residir naqueh .., cidade, por G"n- nios italianos, Pi'[' isso que dev«
militares extraordiuarios: elevau- selho .íos ruecicos, em consequen- I'eg,'es�ar a Londres quando se

do-se estas despezas a cmcoenta era do seu máo estado de saúde. realizar o consorcio de seu fill,o.
milhões approximadamerne. O conde \Villlpffen e O ministro ,) principe Leopoldo, duque d«
Para fazer face ii estes encar- Mancini tiveram uma conferencia A lbany, com a pri uceza Helen.

gos, conta I) governo, segundo a I a respeito das perseguições deque 'Yaldeck, Esta cernlTI?nia está an­

sua exposiçao, com os excedentes são vrctimas os judeus da Hussla, nnnciada pal'a a proxlina paschoa,
dos orçamentos eXlraordinal'ios, �egundo se propala, a Ilalia, Piz um telc,grurnma .:
cónl os rendimentos das olJl'iga- de combinação enrn a Austria, Londres, '22 de

.

.Iilnmrn, (�(� ,rua
ções ecclesiasticas e, finahnente, cunvidariarL ..s potencias a diri- nhã.-O SI'. HolgtllIl, mI:llstr

FOLHETIM

"

_.
POR

--�-.-.-

Primeira parte

AS DUAS CRIMINOSAS
VI

LUIZINHA DARTOIS

o desen�l1ce d'esta aVduturOl, para
resu�r em poncas linhas, e-não
sitamos eUI dlzel-o- uma verda-
ira obra prima. ,

TT�a mil. Ilhá,
estando e-m A flnea u.

��. o Dartois recebeu pur u;n POI'-
C(;

um)!. carta concebida !lOS se-
.

"J!(tes termos:
2ferdão ! Pied,�de, meu pai! Com­
.:::·ti uma falta' um crime! O sr.

''''1Isay rafr\\l-me (lo conyento,
- a mais me �,)rllarã. a ver!, c..

1
I,'

33 Ha mais alguma cousa, tenho cer­

teza.
-O artigo lIeguinte ...355.

.
'

-Le depre,s�1.
-Aqui esta, « Se a pessoa rapta-

da ou deslocada fór menol' ':8 deze­
seis anno� completos-pena de pri­
�ão com trabalhos.»
-E' o caso! Eu bem sabia que a

cousa havia de ser um pouco mais
dura.
-Mas. disse Borjoin, ii pequ8ila

tem mais de> '\ezeseis annos.

--E com� sabes tu i,so ? meu ve­

lhac(l? Faltam a-ind&, tres dia� pUI':!
eUa ()� completar. '.

-Então. disse ingenuam0.ntH Bor­

joiú, ja era tompo que isso se jé:;se.,
E o facto é que tOllus as peças �u

machina infernal que devia :.tniqui­
lar a vida (In conde de Adhemar,
haviam sid" \;,)ll,IJi:lêLdas com urna

sciellcia perfeita, o que rle .. unciava
e�tudos aturados.

Re,i�tencias calculadas, escrupn
los exagerados, atiçal'am-IhEl os rle

seJos.
E, finalmente, com a ingenllidad

de um corrul" 'lU'3 jnlga illudir to

da a ger;tp panhára a proposi
ção d:. a pl'omessa de ca

sar _tl0l' escripto, n'um
JU 1'0 est.v10 \Verthc

Adeus! E não I1Je amaldiçoe! »

A esse grito doloroso vinha junto
um bilhetinho, contendo estas unicas

palavras:
() Gronde Hotel de França, em

Mans. »

O bom velho não ficou tão sorpren·
dido como �eria para esperaI';

O compJdre que lhe declfr'Hl a

miSSIva e quo e1';, todo do camponir
não al'l'is(�'lU ;1 meno" ob"el'v'"
-Tens um codig(), Borjoj

g'untoll Dartois.
-Tenho! bso fa� parte do no,

arsenal.
-Então vai copiar o al't. :�54 e l,edia q'

trnl-o cá. Altlla, avia-te. horas ii

O· t-" '1' os d 0Z
artIgo em ques ao e aSSIm rOI i-

I"
'd '1 I l:l Ia

gol o.-nOi o em'� porque n8m
,\ i'

tllda a gentp
,

() arranjano, ele nlO11
I" rpitel'ar os offere
I A 1 r

Cril. ü(I'1

OH/.,
,

pta->
li_

meHOI'es, ou as Jd ,_

f) '·(\:-:de 1T::rts:cy t-·l{t.�t'l"'iJ;t(l· :\/1 rn ,li tIl);:": lo!... ·11·t:j:� .,1(1 'i�lt: i}ll�l,vr(irpr �
r·�,'1e{.·1 ;1 prlU{�(_) l)r)!:l lI. llt z{� IP t Lll()·· lJ(),..:t;l'·�, p lr

....

·i.qtl81l\_}:-.; �l rll1�t d,l(_�l : i' �
r,. ,. p'.'Ll'; Clll.·,llJ',,,, (l" � Fi'll '.1;'-1 darl", eda·' ti"h ,'fI ··il!" S;il,nW;1 Ll '':1 \
gel tl \.; '. cl1\..[�H.!..1 J i.�\lll)ll� ." ,lei,) I (Itl "OttU.l :"':lS-li(l!!.) l�· f\C: .. :in.,.. f\\ \
inte' r:\'(lnr�l) <-intl'(: �l 1';\:\'a �'a ;(J\I- i --·l;S0 -i' �! EiXd'lflHld \',;!It.",
cnr'!, '{li'" C":-l'+"U,' !l(r� :'1':1;\ Jll,Hhs I [l ,r1 I[�, <I"P,;l<' .1" ouvi.' a iPI ';1'" Ia (,Hfle_\'-L" 11:11:)11"1-', .,'. �,I"l", ,'111 ,(J,ê altl!,plO;lI'iignJkli'.lll'IL I'

« Aquell<,
violeneia, rapl

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..··c.'.." a:_

...Jornal do Co:n')n,'H:�rcio
Ir

=

A na rr

- PAI DESNATURADO
Em Santa Anna do Livramo,

affi rrua o Diario elo Rio G1"a?
um íudio or ien ta] de nome Cand
Almeida, morador na Pvaça No
assassi nou a UIll seu filho dl3 p
a iud a, da maneira mais horror
possivel .

Como a pobre criança estive
chorando, desamba inho u um facã
principiou a bater na infeliz in
cente,que por SUa tenra idade e pa
dolor-osos ferimentos que receb
immediatarnente ficou rem vida
A pobre (J infeliz mãi, hur ror i:

da do que fazia esse monstro, sa

ele casa gritando desespéradame
e pedindo soccor ro, ao qne acudir
duas praças de policia que pren
rã') o desnaturado assassino.

da Colornhia em Londres, foi en- I elas, 011 para sentenciar pelos rofe­

carregado de renovar as retncóes \ ridos crimes.

diplomaticas entre a H,'spanh�l e O dr. Affonso Augusto J\1_Ol'eira
a Colomhia. Penna, elo meu conselho, ministro e

O Daily Tcleqrcpli diz que a ��cr:ti:l.rio ele estado do: negoc\os da

Franca e a Iuglaterr a les oondo- geleI r a, assim O tenha entendido e

.,' ., <

" r
_ , expeça os despachos uecessarios. Pa-ram a Porta, diz-rido que nao e 1

'

! t,»: J J- ii eUI 28 de.
_

I I
- aclO (O alO (e . allel '(),. e

.--

su e-mtenção ataca -a P(;)13 attlt�- Janeiro de 1882, 610 da inrl-pedeu-
d� tomada no Eg'ypt", mus �stao cia tJ elo i rnper io. Com a rubrica ele
dispostas a sustentar o khediva e Sua Mugestade o Imperador. -li{'­
a manter no Egypto a fisoalisaçao [onso Auqusto Moreira Penma,
ang lu- Iruuceza.
Realizou-se soo a presidencia de

lord-maire , em Marsion House,
um meetniq para pr -�Gstar contra

.
,

,

a_ perseguição aos j --e us na R ü S>

sia.
vram snto.Estão quasi terminadas as ue-

gociaçõ ,S Pill'U o tratad« de com­

mercio anglil-he3panllol. A,sS8gd­
ra-se que a respeito dos vinhos já
se chegou a' nccôrdo.
Tinham-se recebido noticias re­

centes dos Estados-Uni+os.
O advogado Scovi lle, defensor

de Guitteau, apresentando no tri­
bunal a defesa deste, censurou

acr ernente o procedimento de) ge­
neral Grant e de sir Arthur , COI!I

respeito ao ex-presidente Garfield,
e disse que elles oram mora!n1ell­
te l'1'sponsa veis por esse as�a."sj­
nato, pois que fôra devido a elles
q ue este polil'e louco (Guitteau) se

convertera em lun passivu emÜsll.rtu
da ,morte.

Falleceu ha pouco, 0111 villa. de
Miranda, niatt()-Gl'OSSO, a Hra. d,

.... que muitos po�itieo� viiu terça-' Ant.Ulll<l Paz da Costa, na avança­
feira de carnaval ajustar cuntas com cL. Idade de 130 illlnos, e 110 luais
o gr'upo dos cl'dicos... perfeitu gozo das suas faculdades

.+", , intellectuaes. Deixa numer(lsa
... que o sr; Vll'gdlO 80 fara uu- 'o\e

tra declaração de retirada ela pdli- pI,.
tic,", depois da eleição do SI'. Ma­
fra ...

summa.

Não cc1l'ecerá, pOI' cQnseguinte,
de Interesse o que digamos do
castello de LinderhofI, l'esidencia
hablh:al d',sse monal'eha. ,

Alca-se o castello sobre uma

�é1-s mais altas montunhas dos AI­
bavaros, um verdadeiro ninho
'ia, quasl incom::nunicavel

_ reslo da nação. Não longe
('astel!o, destaca-se um len1plo

-"Hlsagrildo a Venus, 0, mais

além, di visa-se a abruta e:llrada
de uma gl'uta immensa, diante da

qual se estenrle um fonnoso lagu
t,i- de superiici,

Btrl telI'

?

DIZIA-SE HONTZl\1 ...

+
, .. que o sr. cOllsolheil'l), voltou,

aprecia e apreciará o effeitoda born­
ba de 29 dól outubro ....

+
... que o exm. da provincia tezr.

ultimamente se aborrecido com a

politica da tel'ra ...

+
, .. que s. ex. reti

não deixar na prov
que commemore o Si

triste por
signal

no-

lni..-' •••

PERDÃ
Por elecreto ele 28

....... -.,.,. -,,,Y·rl().,.)tl{)� ,.1;"'1'

�n�tan·
\,) ra-

corram tu u itos dias sern que o mais tarde divulgarão compí
bum rei Luiz mande pintar de tum-nte carbonisadus.»
vermelho aquelles candelabros.
o u se decida a ensaia r ii I llZ ele­
etric a.
Em face d!1 templo de Venus,

quatro gl'ilndes leões de bronze
massiço vetam pela segurança di!
be11;1 deusa-c-estatua cI:llossal de

primorosas Ióruias. Um soberue
escadoz do mármore branco e jas­
peado põe em con.municaçã- o

Por telegramma vindo hontem, ltmplo com O castello, e frondo­
expedido de Porto-Alegre, sabemos sas alamedas de tilias dispensam­
havei' ful lecido nnq ue l la cidade d. lhes a sua grata sombra.
Marra Amalia do Livramento' Cu- 'I IAs cinco partes L o nlU1.1l0, as
nha, (ilha do Sr. João Luiz d» Li- dquatro estações e Hill gran e nu-

mero de personagens historicos
acham-se :Álli l'epl'esen lados por
estatuus devidas ao cinzel dos me­

lhores artistas e dão ao rccintho li

caracter ele um esplenuido museu

ao ar livre. LING-LOOK
Mas 118111 castello. nem templo, Este celebre e,ugulidor de espad

nem bosque, nem lago. nem I�S- cujas proezas forão admiradas pai
tatuas, nem COusa alguma. em- fluminenses, ha cerca de cinco a

fim, de quanto forma esse cou- nos, e que depois teru pel'corl'ido
ju nct» chamado Liudér hoff', vale Europa causando alli -spanto com

tanto corno UiU kiosque oriental seu r.ovo trabalho, foi ultimame
de cujas ps redes pendem borda- causa iuvol untur ia de um sinist

Ja:; e riquissimas colg·aduras. que teve lugar no theatro de B

N'esse kiosque só penetr'a o mo _ ghton onde se achava l'eunida a fi

1
' lhor sociedade ingleza.nar\' la, llinguenl mal:-; qne o mo-

nal'chil.
Em um espectaculo annuIlcia

como extraordinario, Liug-LoUmacaualla, em qfl� tudo é principiouporapresentarasuaprode InadeÍl'u, inclusive aS fechadu- za de sustentar um canhão na e

ras, a caban,! I-Iunteg, serve de tremidade de uma (ilspaela, que eng
cor.nplemeFlto ao quadro que ahl le, e de supportar nessa posição
deixamo� bll�qLlejado. recuo da peça, no acto de se disI1

I'rodigiosl! artista, O monarcha Irar.ba ya 1'0 ! Tudo estava montado; dispart1
_ se o tiro e clesde logo estrondeou

SCENA DE I-IORROH. ! sala um gl'ito horrível soltado
galerias por centenares de pessoDa villa do Orobó escrevêr'ão Averiguado () ca�o, a bucha da

ao Diario da Bahia en1 4 do cor- ça tinha ferido um individno ain
moço, lançando-lhe o cerebro pe
ares, e fazeado cahir os miolos s

bl'e. as pe�so�s que se acha vão p
ximas,
Fechou-se immediatamente o

tabelecimento e o pobre chinez foil
go preso. Apresentou-se como a11
gação favoravel a este facto de p
viamente eUe ter indicado que
cedo ponto da g::lleria fosse deix
de vag-o 11m determinado espaço,
perandll jà. que saltassem para a

alguos estilhaços; a recoIl1Il1Gndaç
não fOI cumprida, � por i�J?:.,l:�JGir
r:l-se de Lll.,O-- T .I)f)

_ toda a. reSp
sabilirl'- -1

"
_�_Jk

.alte. ,_ "
-

d 'ta clrculllstanClil.
\. Z'U' es L

} P: ,C.. \i encarregadas de sy!1
,vG"do 'lU tOlldcid e

d: 'a-o pr€n,-
_.

- .'
. f- to man ai

" as infelizes crl- car do ac,
teve de compfl.re

.

, de\'oradas Lino' ,Look que d
_'.IrãO aSs1m o

t 1111Z de Lee. o.
peran e o J

1 deplor(jio. '
.

a' ln- A'" testemunhas c li
- t'

, ue as VI(;t1:n �
'd lararão que o ,ir 1

A1St.a-nns q i 1ce11- aCvi(lente e.c ,
.

r o seu peri.

verP1U atear o I

te" U'� pnnClplct
.

túentes, �u_ 'o quarto onile an � v

revenira por ges o

dio, correrao pa�a cleítál'ão.se na 1,x-erC�?I�'r ,P. �ara. se affastal'e�
!lol'UÜãO seoS paiS,

. l'l' 'ra o sa.- espec [\lO e"

d' vo1tara a hoc:
a d Ul' a 1 e .,' I)ara ou' e

1_'
•

J -

cama, ]u1gan I) q '_ -, ahi forão
SI"IO t

.

'e sust1n lfl. a]
'1 Co111 Os .

O de "ll,i salvaçao,
e p@ça.'Estla<t:-le!SdeaçocuJ·ae, ,Cl'al'l "

. amlna '

-,'''S resl\le11(lo-. encontrados. em 1:lmct
-. na gargan1v t

\
. '} lnU- .

d·' de: se sumia
lao'o: aCtua 1 Mauriclo e SUe nn a ' '. lU metro de cc

r�i:l C\ gruta �,uh o

mon81'cbo (( {)� vo}a, dd rese1!ciat' sua chiooz� tlnl��Vl)l\20 �ibrJ.s. Pro'" ,

caprlC 050
1 . lher. tIVP1�O _ Pduúc1a á Cll1- mentll.e pe,a

1- co' 'ira :ii. �armente, � -n {minações, e � aâ� pobre hahl1a9ao red' -Iôr que lhes que L\l'Ig-Loo,- :/1 ,cha de
dete�ta ao 1 l. roprio5 r�\luS .:L e nO Ulell\ a l

trura- ') seuS pol'v'ora CO lU lUfll;J>n m::r-a uma b(
. mal recebe os P

'S" rama rIa zas, . , , enl'on 1 o qua o., �L

\
a eSlJe�" aftligia, la nao. '

aOS quues o eOI\O, _,_J�
s"l por entre rula e un13

d�sdito"'()S filh\nhos, '

que o circunda; � P:
não de- '-

Passa um bohemio e vê deus
m usioos n'uma briga em qUt? o�

sopapos subiam em escala ascen­

dente até ás notas �guclísslmas.
-Estão a tocar uma variacão

a quatro mãos. diz elle: ai'pl�u­
dindo C:)t11 fervor.

No jardim de um dos nossos

tlieatros :

--- Sabe" Raul? Aquelle joven
milliou ario que me apresentaste
h,JntE'ITI, .. achO-I) urll tanto frlu,
um pouco reservado.
---Ahl nlinha cara, é 1\ is�o qUi'

riÓ� cha!nam03 a resel'va metal-
I· IlCJ ,

-

lIa na EUfopa OUI soberano qUI.
tem o privilegiO de allrahir sobl'e
si a attencá·} de todos os (;llrio�os:

•

I� LI ID excen I.rico PU! allg. O pro-
tector da musica do por ii' e ele
Wagner, o inspirador desda mu­

sica: o lnunarcha da Baviera, em

\':105 a'/ur

s�l1S

4 V'2"nPEVSF7

rente:

<_( Uma scena de ho 1'1'01' edema·
siadarnente contrIstadora, diglla
de lastima e Jó, teve lugar no dia
29 do mez dt) Dezembro do anno

proxin10 i1ndo, na fazenda deno­
minada S. [,7,urenco, de.ste lermo.

« l\1auricio Gor�es da �1olta,
casado, tendo sabi,10 para a coru

pilnhia de sua n1ulher, em dil'('l­
cão a casa de um seu vlzin!10,
•

deixara a sós seus quatro filhos
menores de 6 annos de idade;8 na

aus<'ncia d es le s Jesventul'ados
pais, a casa que era coberta ele

palba, inciludlul'a-se ()P,rp,,�-­
enÜ'e as ehilmnla�
anças, que fn

no lnCelll

«Cr.
nor
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I
_

� 1 ,

se encontrou ao lado do ca-' nosso companheiro no eXaITI8 dos or-j do conselho tomar a SI este empo-j Foran
qUe t h itori

,

- çamen os, \ n o me ri 01'10, assim como se curar sumo da
ver,

e'ta-'o não fôra julgada nesta O SIt. PAULd"o DE SOTJZA:-E' um do allivio indísponsavel aos nossos
_

q li ,o c
-, '

"
_'. I

.."'" -

, CI'" 'o, o [}Obre chiuez teria a m- imposto que ataca a r-iqueza em suas comprormssos de lavoura, secunda- J
!eU "G

'
, -,

�
comparecQ[' outra vez perante fontes e obsta ao desenvolvimento da la-heI eu no que estiver ao H18U al-

z. suppondo-se que ,sena �on- producçao, certi�, como é quo o paga cance, sem querer para mim senão

ado a pagar uma ind emnisa- o produ ctor nacieual , co l locado �o.ie ir honra de auxilial-o e o prazer de

familia d» victirna . sob va,rio-9 �Sp41�OS, em difflcil e prestar-lhe as homenagens mer-o­

preca rra posl!;ao, 1
cidas por esse grantie serviço, que O dr, Fel isberto Elvsio Bezerrn MOI1-

E' ponto vencido na sciencia fi- terá prestado ú nossa pa tr ia. tenegro, juiz de'orphãos e ausen-

na nceira que os i�p(Jstos de CD:1SU- O Sr, conselho José Antonio Sa- te da, cidade do Dester ro.capi tu l da
< m.. são não SÔfDent� os que pelo la- raiva, pedindo com a mais Iouvavol i p ro v incia de Santa Cathu-ina, por

E sua
do moral e ecOnOmiC\:l� tem melhor isenção o conCUI'�'1) de seus adversa- Sua Magestude Imper-ial. a quem
justificação. mas tam rem os mais rio para a decretacão da reforma Deos Guarde, otc.
equitativos, -visto (lue " cunsnmo as- eleitoral, executou a nova lei ('.0111

J-' I t I'-, � aço sa rer ao" q ue o pr'esen ,4l OI l-

U, na razão das possesjdo cada um, sinceridade que honra altamente o 1 t
"

f• ta viram, que por PS e .I li lZO terão
Se, pois, () nobre presidente do con- seu :aracter politico e re<.:om,menda arrecadados. arrolado» e postos em

Mais uma di' Calin o: selho, tendo al iás em 01�tenção te dos seu il lustre nom? ao J'econ�ecllnen to admin ist racão os bens deixados pr) l'
O eterno iugenuo ouve fa11::11' os ramos ela 'fossa agrjcu ltura , qui- da nação. (Apozados;, muito be?n)I,Jose Pürfil:in Machado de Araujo,
um individuo, cuja fama de bom zer pr-incipalmente attonder aos dous O SR, ESCRAGNOLE 'IAUNAy:-Mul- natural de Por-tugal. brusi le ir» u(lo-
iradOl' á geralmente apregoada. mais importantes, a lavoura ele as- til merecida homenagem. ptivo, e que fallecen sem herdeiros

,

1 ' d te quasi trezentos O SR, PAULINO DE SOUZA:-Foi um 1 I-Oh! não ima21nalU, e capaz su car que u ran 'I '
'

presentes, pelo que con v u o aos ier-

e suicidar-se C'lrtl� um tiro de 1'8- annos encheu as C),-rcas do thesouro nobre exemplo, que, espe,l'o no pa- deu-os successo res do dito finado e

nlver a quarenta passos de dis- e deu os al-rnentos cl� prosperidad� ti'i,oti,,:;n�o dos l�omens, publ icos clest; l todos aquel les que tenhào d i reit» aos

que hoje temos; se quizer acoudir a palz, nao sera perdido, antes sera : ditos bens, a virem habilitar-se 1111ncia l jlavoura do cafo, co llaborurlora dos Rem�['e pelo qU,e me dIZ I'es�elto �a.- "raso do ;50 di as e requerei' n que
di ultimas grailcles mefh.iramentos, ho- da dia encarecld? como o mais assig- for a bem de seu direito, E 'paraUm bohernio apparrceu um la

je vexada p.or extraorüinaria. ines- n(ll�dC) ser v rço a, grande causa do
que chegue a noticia de rodo-, S�

fi paletot novo, extremamente perada e crescente baixa de pl'eços, regímen constitucional.
,_ passou (i) presente edital qUfl �I'!r':'t

Hto, já não fal1audo no alto preço dJ tl'a- R,-:,etlba esse emlnent"', Cldaclao das affixado no lUCfur do costume e pu­
--Que idéa foi es!?ü? lhn palc- balho,noexc8ssivo premio do cal'ltal mão, lea;-s d" a\lvel'sill'l" lle�tH lu-

blicado tres ,�ezes pHla imprensa,
t que parece uma jaquela ? e outras difficnldades (lue lhe agou- gal' Glll,@ � .o mal� elev�cl?, �m qu� digi> nos jornaeR .:e,sta capital.
,-E' c::trto, é; nlas teln tempo rentão JS escasso� lucros; se () nobre po,sso ClIflgIr-me a{),� m_eu� com�a Dado e passado nest.a Cidade do Des­

I'a Cl'eSCür at(� q uc en ;::OSSil ministro lhes q uir.er alli viar aS tno,t.11s, a palma mereCIda pel� SlO-
terro, capital eh, provincia de San ta

andar fazei' outro, actuaes aftlictiyus conclicões pela eel'ldade de �etl,� (�Ievado� "entulilen-
Catharina, aos quatorze dias ri!) rnaz

minor'aç:"iQ dos impost.os, adeq uada- timantos, (Apozados; 1nu,zto bem,,) rle Feví:lreiro de mil oitoeento, oi­
mente decr@tada, prestará relevan- E () actU,al S,r: pI:esident.e do con-

tenta fi doiR, sob o mElll signal e sel­
tissimo serviço a. grande e lmpor- sdho. que fOI Indicado, como !lOS

11) qlW é o Valha scrnsello ea;:-causa,

tante classe, (3 que temos a honra disse, l�ara () alto posto que o' cupa Aos quatorze dias do mez de Povo-
", , , ... , . , , , . , , . , . , , , , , , , , , .'

de pertencer. A lavoura, senhores, por se Identificar com ? p�lls,H11ellto reiro cio anno de mil oitocentos oi-
Reclamei em 1873 contra a con- deve nesta conjunf\tura 111ere<.:el' cios .iaquelle illustre Braztlelro ,11,0 que tenta e doi", Eu Antonio Thomé
l1uação dos impllstos de guel'�'a: I!O- poderes do &stado a attenção a que ;;e ret�y� � conde1nnada p�lttzca de

da Silva, i'scl'ivão d" orphão� () f'

S uespezas e despezas ordlnanas que tem direito 1)01' tantos titulas, pe?"seguzçoes aos acl�ersarws, com- <.:revi,-Felisbe1'to Elyseo Bezl
tornanlo porém indispensaveis, E' ella, para servir-me de uma fi- prehend�rá, sem dUVida, qual a reg-

Jlfonteneg?"o,-Valha sem �'el1
Em 1879 novos impostos se decre- gura já usada, como o gigante Atlas, pnnsabllldade que lhe cabe: pa,ra cansa,-Felisbe,n'l) Manter
'rão à vista do estado a:ffiictivo diis de que l'f!za a fabula, que tem sus- não se desvirtuai' (') grande, �ntult(} Edital '),,1 se pp"
nancas, E corno o Ilobre ex·milli�- tentado e sustenta sobre seuS hom- da reforma elpitoral a e�tenltsar·se

)�

"-dá. fazenda fez COhsignar na fal- brus o peso todo deste grande Impe- Il nobre exemplo de seu anti:Jcessor
rol, S h�� throno, que se verdic;;]. �m sal- rio. (jlfuito bern,) @!1 ores, se queremos seI pa-
<l) tre as d"spezas e a receita 01'- Nem se descuide tambem o gover-'· dos políticos, dignos da misôà0

rias, receio e desde já chamo a no da nossa n6l.scente industria, tuticional, que lhes cabe T'

nção do nobre ministt'o da fazen- Quanrlo para O fim doseculo gran- ma t1@ governo, aoandr
ara e::ite facto, que não vã. acon- des e�tal.elecimentos rnraes não se uma vez esse jogo eSt1n{

o que se tem dado sempre, e pO,;SãD mais ,sustentar e não tiver- (') latego revesava-se i1

a seI', que no momento em que mos senã0 a pequena lavou!'a, Esta outras mãos erl/,quant
ce o saldo, em vez de alli- difficilmel�te poderá. dar rendas ao outro pa?'tido e?"a o 1

.0 ('ru,'�ribuinté, innumeras Esti;!do no periodo OH tra,!:'f()rm�lçã(), Esqueçamo-nos
citão log� \AJJ) a differença que com s�crificios atr,avessara, que a politica 1
'ificada, d e modo que Presentindo esta C1'zse que pa'u- patrioticas,en

"x.haurem, ma,,1t sãolmotivo latl,namente se ú'á 1nanztestando, o nos confeSSa1.i(;,
e no futuro se ele rramem no- t,'aualho liv,ne, encarninha-se desde paixão pa7·tida1
d is pesadas collelf�IF}&tas., já para a industr,ia fab1'il e faz h03�- Ticações e de 1'e�
Uln aparte,) = -"

,.. rasos estm'ços, dzgnos de ant?naça�. Ell�prazo () p

aCI'edital' nas p�Llavr'1's da A industria nacional, na obscul'l- conselho para ou

o throno, ,:",- q..,.- ,r dade, ignorada qU/1si, lutando, c_om
•

,_, (�zy, �

fi e gene/nosa, eín q'iA.
,MARTINHO CAfi,_: �d.,

)S-, /(p?"esi- inumeros ,obstacu� e sacr! ICLOS,
cUf'ent ser'vi1< a 'n(l

o conselho): - Nen�S se póde desconheCida elo go,,-{')?'l e elo le:qzs- dade de SUl
"

r são demonstrac;õe' ,s do the- lado?", acaba, sent,�r�'S, ne8sa e�po- �ociaes qUE
50"

n'ão são palavra,; elo ministl'o. siÇiiO, que tuchs VISitamOS ,'1il li li l'a-
nome de d

Se '
_ li" dos, de affirmar peremtoriam8n�e ,os ltr'

, PAULINO DE - )T!Z,A, J:J
resultados dE: seus nob?"es e 1)al?'zo- ;;�l;a()�elste, o, exa�lle .d�H()tel_)S l'mpóstu: ficas esf01nÇOS, e?n honra da apt'

dos L\O� uI t llnos uem l}Os, q li� (los n9SS0S a1'tistas e do t1'al
ong'o e det,do t)J

ti
{ame,' Pedl- ,

l
b a as , '

1 nacwna '

porem ao no r' 'e pl'�Sl( ente

! elho �ue, ao ml'eIlun�no�
.

011n l'll- O SR, DnQ!';; i�,;'['TU_DA

'um dos irTlp"i ostos ja�gTava- --Apoia(lo; attiril1"l'ãll-si'

, 1867, tomal( "", sse dHsrJ-il ja o tement.e,
,

misso de es:(' '<I�()rçal'-se, 1 se 11&,0 OS, PAUL[NO DE S'

r' extincção j�"-".--' total; paI!) me· po, senhores, de inil
:l. sua mod'o" eração gl'adl1ul; titica iu,clustrial. (J

,
le ao impo�lJ :",

to cle exW�ti1çã() Dd'; leis e medi.ia,

�. eros (Ie prc;' ducçào t1�i(lnal. fl)rem d,�cretaclas n

,l� MARTINI(e,
i'

J ClllVP')S (�resi- n()V(l� elementos de

'conselho):'ll TT �x .. sel'à einl),d, A, SA o no

"!'"

I'

COlVI O PRASO DE 30 DIAS

N'llrll recensoampnto:
.

_Oual ü sua proflssão ?

-Sou h..mem puhl ico.
_Ah I homem publico ...
ulhel'?
I I I .. ,
, '

Osr. Pa1.Ilino de §Ollza:

(Conclusão)
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Jorl1.al (lo CO�"I"ileJ.·eio _�����������
�:l'� CAMÁRA MUNICIPAL ( COLLEGIO ESptDANC,el CARIM

�fi('
-

dip}fCo]Jia�-A Carna ra Municipal eles-
<,. (ri �P4 1 BU� DE BORRACH

a c� capjtal faz publico a seguinte pos· .

. . ueza frunceza DE' �1lo D]�' LCll'4 approva.ia pela lei pr-ovincial N'este es tabe l ecimento ensina-se gl'i:ll11ll1atlCa portug ,

.' 1, 2j ONGSTRE6::>5 I 11 I J J d 1869 .

hrue ti 11' h' doutrina ch r istã. 1)'lc'1110, cant()
e prendas do-Fr:'f" � ce .,ce unl�.e ..

: arrthme tica, ca Igrap ia ,

rr
«Art. I." 1< ica prnhibid o o Jogo de mesticas.

'las por modo,

entrudo, hem como a venda dos cha- Acceita-se peR sionistas, meio-pensiomstas e exter.(6' 10
ICO

.' . ;1 a anuasmados limões de cheiro. Os contra- preços: tambem acceita-se crianças do sexo masculino d1
'

ventores pagarão 5$000 rs.de multa A DIRECTOItA,
c

e o dobro na reincidencia, perdendo j'ALI\á:l7IIDAalem disso os limões de cheiro os MARIA CANDIDA CIDADE LUDOVICO 1 . i�
vendorloras ou seus dono' »E, pal'a .

'd Ii
-

I
. 110 e canto em casas, '" o

'.
.,. A mesma, coutinuara a UI' suas Içoes l e pia!

que chegue. ao couhecimento de to-
particulares eh I" de Março do cor-rente a nno. I . .dos se publica o presente edital. Se- I ,Ageute para a provmora de San

cretaria déJ. Cama ra Municipal da

�O VAPOR
Ca tharina

cidade do Desterro, 14 rle Fevereir(; I'Hi=G ftRAM PELO U'lTR
.

�.1 H W f·· .

& Cde18,�2.-:--0pl'e�ldente,il![aY:.oelJ?se li' tii".. A M ,�' ..

' I�, �.

•• 'Ison .de Oliveira: -O secretarro, Domin-
" .

. ,.. 1>- . ,r;abous preto, moderno
gos G. da S. Peiaioto. FICh�lS de �nennó preto .a 7$000. e 8$000, ma.

\ de cores, mól-rnól 30 RUA Df' l:>RINCll:>EPara vestido, dito de cor, plissée, setirn, tar la ta uas
brar "

� , . J
.

flô d II'
r ancas 'J [la corescordão de seda para vestidos, ores, luvas e pe ica ,

.�' (lO'd t:', . l,umas, ul1f. e se irnfichús de renoa leques pretos a pompadou r.di t.is de p "e' :[;lrl'l filo,..
d d 7$000 os, g[') l I. as, Obr» nco e de cor, salas bor a as, p rornptas, a , v, '100' � I

.

b
.

1 I
.

1 l i 1 '5')�( a, li z ta, ce -

preto e rauco, arrmn 10 oranco. carnrzas (e 1IJ:1O a �<I' J

'lO f
.

r.iu las de linho a 36$000 a duz ia, ditas rle al zodão a 22$0\...,;, ranjas pre-
v , em peça atas, renda. pretas e brancas de sêda, v el ludo de seda preto,

10$ o metro,

DECLARAÇÕES
s. c.

DIABO A QUATRO
Vêr­
RUA

.........

pa r-a. o1"e1"

DO PRINCIPE

r 'V'.--,
I •

17\
,

O,; srs. soei os são convidados a

mandarem receber no theati o de
Santa lzabel, domingo 19 do cor ren­

te, das 10 hoars até ao meio d i a, a

competente senha que lhes deve ser­

vir para serem reconhecidos nos

festejos qu e vão ter lugar,
Secret.ui». 14 clu F"-l\'r'reiro de

188·�. -O :20 �l't; retu ri o, J. Jfartins
t

Cesta,

7

DE

FI GA DO DE BACALHAUPEDIDO
Approvado pela Academia de medicina de PariI.A aba ix» assignuda. pr-opr iataria

restaur.mte, e stubelecirlu ;'( ru n

-uado, n. :2, l';)ga ;lU senhor q '.ln

'<vedor ria quantia de (íÇ)$OOO,
r;iê( de COll·,:··las que a an-

'he f,,1' ., ""<equil)
, I

Resulta da analyse do Dr GAHREAU e do relatorio apresentado
pelo" surs professores BOUILLAUD, POGGIALE e DEVERGIE á
Ar.CidLmia de medici',ét, que o Vinho de Extracto de Figado de
BJ.c;;.IlH,u possue elr-mentos muito mais activos e medicamentacs
do que o oleo, e produz os mesmos effeitos.

UIi�A COLHER D'ESSE VINHO
EQUIVALE

'\ MUITAS COLHERES DO MELHOR OLEO DE FIGADO
DE BACALHAU

"abor mui agradaval, o Vinho de extracto de Figado de
'1 e receitado por todos os medícos para o Rachitismo,
las, Anemia, Molestias do Peito e da Pelle, Thysica,

, etc., etc.
111 4= ....

CONSULTE-SE A NOTICIA
DEPÓSITO GERAL

'I k CiO,Dro!l1listas, 50, Boulevard de &trasbouro, em PARI&
� EM TODAS AS PHARMACIAS

ERUPClo NO 'JESUVIO
..a

'eiro corrente, �rande abatinlento nos pl'e-
9.bl'ilhantados e retocados á 10$000 a
ia 7$000 ,.,

para crIanças o dobro.

rente
'\� 39

'lJT� --I"",TE1-::lJ_l_�
nado tem sempre
a que vende por
,no r.nereado, cha­
attenção dos seus

,-Feliciano Tico-

J

-_

PARAl DATAR.

para uso dos E iscr-iptorios, e p

MARCt\R ROUPA

DES'TERR.O
Precisa-se agen tes nas colónias,

CA.RTA
Em mão �o abaixo assignado, rde S. Sebastião (Praia de Fóra) ex'

.te uma earta de importancia pa

j0"'��e?p()ldina .Nunes da Costa, q
só serà �.tregu.e á propria pesso
-Boavent ujOana-u $}:.'4za Vinhas,

.

1 -

�
--,

- .... --- - _. . ... ..:_ ....._-_
.. �

.

'

i E VENDER BAIlArrO!
Café moido super-ior a.. $800 ki
Dito em grão , $500
Fumo Rio NO\"(l picado.. 2$500
Di to » » emcorda., 2$.200

NO ARMAZEI\f DE
.

Ricardo Barbosa & C.

BRINOU.EOOS
RUA DO PftINCIPE

I

I

50
Loja de armarinho, perfu

maria, o que ha de melbo
neste genero

um completo !'lC';·1.'linent'o ue' ..Jl.ollet
para senhora:, de 4$ ii 8$000. Saia
bordadas de �$500 ii 10$000, IMan
dl'iõ JS bord�dos de 5$ a ld$OOO
Cam��as bOl'�a(liols para senhoras",d
3$ a 1$000, iVestidos de fustão e lISo

cadinho iJa1'a crianças, de divef!ll\

p�eços, d!t 's para baptisaclos. Ca

rr�lsas, pSI! ;t�le iinho, para home
dI tas dê co

. �
,

Grande tC.timento de ftô-res ar

ficiaes e ur : arande variedade
nOVIdades I '1 brinquedos. 'l'!Om ma

um gra.nde \rtimento de tiras bc
dadas, rend,��s, fitas, gravatas, ]
ços e outros !i.'ll1uitos artigos perte
centes ao arrr-ll:-,larinho,

, Te

\TE:r{DA&Jr� Á DINHEIRO
___v,

__-------.

AC1a'l"A-SE e nesta typograp
deus ou tI' a'es meni nos p

vendedorall d�() Jo ll<rnal do Com4cio. .. me

DESp�;rOS D;:i:'�-IM-P-O-RT-Cj
a 2$('rOO o cant�ra, vende-se. n

typogr:aphi�, Fa
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